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Fórum aponta problemas no acesso à habitação e terras 
Realojamentos não respeitam questões culturais e tradicionais, diz Rafael Morais, da SOS 

Habitat. 

Por Agência Lusa. 

 

A associação cívica SOS Habitat admitiu ontem em Luanda a existência de “muitos problemas” 

no acesso à terra e à habitação em Angola, apontando como exemplo os realojamentos, “que 

não respeitam questões culturais e tradicionais”. 

A preocupação foi ontem expressa pelo coordenador da SOS Habitat, Rafael Morais, na 

abertura do II Fórum Nacional de Habitação, subordinado ao tema “Acesso à Terra e à 

Habitação, um Desafio para Todos”, que decorre até hoje na capital. 

Rafael Morais acusou o Governo de continuar a não considerar o problema da habitação “como 

uma emergência nacional”. 

Segundo o activista, o censo populacional e de habitação foi realizado enquanto decorriam 

várias demolições, pelo que considera como “não realistas” os dados apresentados, que fixam a 

população angolana em 24,3 milhões. 

“O Governo realizou o censo nacional para se ter a informação de quantos somos e números 

exactos de quantas pessoas carecem de habitação, mas desde a realização do mesmo até à 

data já se demoliu mais de duas mil casas”, referiu o coordenador da SOS Habitat, organização 

de defesa dos direitos humanos com doze anos de existência. 

Acrescentou que as novas centralidades erguidas pelo Governo “para além de se tornarem o 

centro de corrupção, nepotismo e tráfico de influência, destruiu a vida social de muitos 

camponeses cadastrados há nove anos, sem receberem indemnizações até à data presente”. 

A SOS Habitat considera que as organizações internacionais podem e devem fazer “muito mais, 

advogando junto do Governo angolano o respeito do direito à habitação e do acesso à terra 

pelas comunidades camponesas”. 

Em declarações à agência Lusa à margem do encontro, Rafael Morais, disse que as demolições 

e expropriação de terras continuam a ser preocupação dos cidadãos, principalmente na capital 

do país. 

“Frequentemente [acontecem] em Luanda. Nos últimos três meses aconteceu no Uíge, em 

Malanje e Cuando Cubango, mas não assim com muita frequência como em Luanda, onde se 

regista não só demolições, como também expropriações de terra, por parte dos camponeses”, 

apontou Rafael Morais. 

O II Fórum Nacional de Habitação junta membros do Governo e a sociedade civil para uma 

reflexão sobre o tema. 

Para a abertura do evento foram convidados o ministro da Administração do Território, Bornito 

de Sousa, e o governador da província de Luanda, Graciano Domingos, mas ambos estiveram 

ausentes. 

 

 


